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12 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os trabalhos de coleta e obtenção de dados necessários para a elaboração do 

Relatório Um de Situação da Bacia do Turvo Grande, bem como a sua análise integrada, 

adotando-se como base de informações o Relatório Zero (IPT, 1999) e o Plano de Bacia 

(IPT, 2002), possibilitaram caracterizar a evolução do quadro quali-quantitativo dos 

recursos hídricos e se consubstanciarão em documento de referencia para revisão do 

Plano de Bacia, que será realizado no ano de 2008. 

Considerando-se os resultados obtidos, pode ser concluído que os principais 

aspectos de interesse ao gerenciamento dos recursos hídricos observados na UGRHI 15 

estão vinculados às seguintes questões: 

� Existência de vários mapas temáticos ainda desatualizados, ou contendo 

informações obtidas de compilações de escalas menores, pois foram elaborados 

durante a execução do Relatório Zero (IPT, 1999) e não mais foram objeto de 

atualização; 

� Deficiências nas bases de dados, tanto quantitativos, quanto qualitativos, 

notadamente sobre usuários de água e fontes de poluição; 

� Ausência de outorgas junto ao DAEE de poços profundos para abastecimento 

público; 

� Índices de perdas nos sistemas públicos de abastecimento que merecem 

especial atenção pois variam de 2,5% a 65,1%, denotando valor médio geral de 

22% e revelando, ainda, inconsistências nos dados disponíveis e alguns valores 

provavelmente não reais; 

� Municípios e Distritos que ainda utilizam fossas sépticas, tornando-se possíveis 

comprometedoras da qualidade das águas subterrâneas; 

� Baixo percentual de tratamento de esgotos domésticos, com grandes 

contribuições de cargas orgânicas remanescentes lançadas nos corpos d`água, 

notadamente nas áreas de São José do Rio Preto, Catanduva, Votuporanga, 

Olímpia, Fernandópolis e Mirassol; 
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� Situação preocupante quanto à disposição dos resíduos sólidos domésticos, 

pois 35% dos municípios encontram-se em condições inadequadas e não se 

dispõe de informações de áreas contaminadas; 

� A não reciclagem de resíduos sólidos domésticos; 

� Existência de aterros sanitários que apresentam queda na qualidade da 

operação e, por conseguinte, no valor do IQR; 

� Em muitos municípios da Bacia, ocorre a disposição dos Resíduos Sólidos dos 

Serviços de Saúde (RSSS) junto com os resíduos de origem doméstica, sem ser 

submetidos a nenhum tipo de tratamento; 

� Enquadramento dos corpos d’água da UGRHI incompatível com a realidade 

atual; 

� Surtos de doenças de veiculação hídrica diagnosticados (diarréia e hepatite A); 

� Carência de documentos legais que disciplinem o desenvolvimento urbano e 

rural do município, e que estabeleçam diretrizes para a preservação dos recursos 

naturais, em especial, dos recursos hídricos; 

� Supressão de árvores isoladas ou maciços florestais; 

� Ocorrências de processos erosivos de grande porte em toda a área da Bacia; 

� Ocorrências de inundações devido à ocupação das várzeas dos cursos d’água, 

à redução da infiltração de água nos solos provocada pelas áreas 

impermeabilizadas que promovem o aumento do escoamento superficial e, 

consequentemente, a quantidade de água pluvial que chega às calhas dos rios, e à 

ausência de sistemas de drenagem; 

� Descaracterização da cobertura vegetal em todo o território, cedendo lugar às 

atividades agropecuárias, tais como cana-de-açúcar, citricultura e criação de gado; 

� Pequenas ações de reflorestamento das áreas de mata ciliar; e 

� Escassez de dados sobre a fauna da Bacia. 

 

Uma análise geral dos dados de ofertas e demandas de águas superficiais da 

UGRHI 15 permite estabelecer o Quadro 12.1, que se constitui em uma síntese numérica 

da situação dos recursos hídricos da Bacia do Turvo Grande. 

O Quadro 12.1 mostra que, em termos da Bacia como um todo, os 50% Q7,10 já 

estariam, totalmente comprometidos e que isso decorre da situação em parte das sub-
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bacias, nas quais a oferta já estaria suplantada pelas demandas (sub-bacias nos 6, 8 ,10, 

11 e 12). Por outro lado, as demais sub-bacias (nos 1, 2, 3, 4, 5 e 7) dispõem, ainda, de 

saldos hídricos em relação aos 50% Q7,10. 

 

 

Sub-
Bacia 

Captação 
Superficial/ 

50% 
Q7,10(%) 

Saldo 
50% 

Q7,10(%) 

Total 
Demanda

/Oferta 
(%) 

Total 
Demanda/ 

(Oferta+Lançamento) 
(%) 

Irrigação 
Estimada 

(m3/s) 

Irrigação 
Cadastrada 

(m3/s) 

1 52,58 47,42+ 32,50 31,49 0,63 0,53 

2 93,68 6,32+ 46,97 41,04 0,26 0,19 

3 23,45 76,55+ 18,00 17,64 0,15 0,14 

4 94,37 5,63+ 54,63 41,28 0,30 0,74 

5 62,35 37,65+ 28,54 27,72 0,28 0,35 

6 113,48 13,48- 50,78 45,52 0,85 0,78 

7 95,44 4,56+ 89,64 56,46 0,39 1,10 

8 181,46 81,46- 84,79 72,10 0,97 2,30 

9 91,67 8,33+ 56,45 49,05 0,77 0,67 
10 297,14 197,14- 180,70 84,06 0,16 0,53 

11 219,61 119,61- 98,00 70,36 0,77 0,79 

12 310,66 210,66- 166,14 94,86 0,94 2,22 

Total 
UGRHI 

135,37 35,37- 78,51 58,39 6,47 10,33 

Obs.: em vermelho situações de destaque, quando superados limites previstos e para destacar modificações 
importantes quanto a incrementos ou decréscimos de valores entre uma época e outra considerada 
Quadro 12.1 – Síntese da situação geral da oferta e demanda de recursos 
hídricos na UGRHI 

 

 

Se for considerado o total de demandas em relação ao total de ofertas, observa-se 

que a Bacia já compromete 78,51% dos seus recursos. Entretanto, se forem consideradas 

as sub-bacias individualmente, observam-se situações parodoxias, ou seja, parte delas 
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apresenta, números baixos (18,00%; 28,54%; 32,50%) e, parte delas, denota suplantação 

elevada das demandas em relação às ofertas (166,14%; 180,70%). 

Esse quadro é atenuado se considerarmos o cenário de inclusão dos lançamentos 

enquanto oferta de água, resultando em número total de 58,39% para o balanço 

demandas versus ofertas e, também, diminuindo o stress nas sub-bacias que se 

encontram em situação mais crítica (84,06%; 94,86%). Isso reforça a urgente 

necessidade da universalização de coleta e tratamento dos efluentes líquidos lançados 

nos cursos d’água da UGRHI. 

Outro aspecto que chama a atenção no Quadro 12.1 é a suplantação da demanda 

cadastrada para irrigação, em relação aos valores estimados, pois estes últimos foram 

calculados de forma estimativa e conservadora. O Comitê deverá necessariamente 

dedicar esforços no sentido de reverter esse quadro, por meio da execução de cadastros 

de usuários e do estimulo as ações de conservação de água, sejam elas estruturais, 

sejam não estruturais. 

Comparando-se os números relativos aos balanços hídricos observados 

anteriormente com aqueles obtidos na elaboração do presente Relatório (Quadro 12.2), 

nota-se nítida tendência de incremento dos valores; acredita-se, entretanto, que esse 

aumento não reflete crescimento, na mesma proporção, das demandas, mas, na verdade, 

corresponde à melhoria na situação do cadastro de usuários e de disponibilidade de 

dados de usos dos recursos hídricos. 

 

Captações superficias/ 
50% Q7,10(%) 

Saldo 
50% Q7,10(%) 

Sub-
Bacia 

Relatório Zero e 
Plano de Bacia Relatório Um Relatório Zero e 

Plano de Bacia Relatório Um 

1 1,58 52,58 98,42+ 47,42+ 
2 76,00 93,68 24,00+ 6,32+ 
3 0,33 23,45 99,67+ 76,55+ 
4 14,38 94,37 85,62+ 5,63+ 
5 4,50 62,35 95,50+ 37,65+ 
6 7,60 113,48 92,40+ 13,48- 
7 24,60 95,44 75,40+ 4,56+ 
8 54,70 181,46 45,30+ 81,46- 
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9 16,71 91,67 83,29+ 8,33+ 
10 300,15 297,14 200,15- 197,14- 
11 46,00 219,61 54,00 119,61- 
12 144,80 310,66 44,80- 210,66- 

UGRHI 51,31 135,37 48,69+ 35,37- 
Obs.: em vermelho situações de destaque, quando superados limites previstos e para destacar modificações 
importantes quanto a incrementos ou decréscimos de valores entre uma época e outra considerada 
Quadro 12.2 – Síntese comparativa da situação observada no Relatório 
Zero/Plano de Bacia e Relatório Um 

Essa melhoria na disponibilidade de dados e informações de interesse aos 

recursos hídricos pode, também, ser verificada quanto a outros aspectos, particularmente 

em relação à cobertura vegetal, assoreamento de corpos d’água e aos resíduos sólidos 

de serviços de saúde. Nesses aspectos, a UGRHI apresenta situação como não sendo 

das melhores, pois apresenta muito baixo porcentual de vegetação remanescente (3,9%), 

reflorestamento em taxas pequenas (15ª posição do Estado), desmatamentos ocorrendo 

em todos os municípios e apenas 31 municípios tratam seus resíduos de serviços de 

saúde. 

Para os aspectos nos quais se consegue comparar dados atuais com aqueles 

obtidos no Relatório Zero (IPT, 1999), observa-se situação de não alteração em alguns 

casos, melhorias em outros e, também, regressão na situação em vários aspectos 

(Quadro 12.3). 

 

 

 

Aspecto de interesse 
Relatório Zero 

(1999)/Plano de Bacia 
(2002) 

Relatório Um (Questionários 
Municipais 2005/2006) 

Perdas de Água na Rede Menor ou igual a 60% 2,5 a 65% 
Vegetação Natural Remanescente 

(IF, 2005) ___ Área Vegetação/Área Municipios TG = 
3,9% 

Vegetação Reflorestamento 
(Kronka et al., 2002) ___ 1.153,00 ha (15a. Estado) 

Desmatamentos 1991/1997: todos Municipios 
com desmatamento Idem; necessário detalhar 

Erosão 69 
Urbanas 

507 
Rurais 

576 
(total) 

185 
Urbanas 166 Rurais 351 (total) 

Assoreamento (número de 
muncipios) ___ 7 (sem 

informação) 
9 (todos os 
córregos) 

48 (1 a 11 
córregos) 

Numero de áreas 
inundação/alagamento 40 83 
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Programa Estadual de Microbacias 
Hidrográficas (CATI, 2006) ___ 45 

Municipios 
19.400 

propriedades 
1.665,87 

km2  

Quadro 12.3: Evolução da situação de aspectos gerais de interesse aos recursos hídricos 
no Relatório Zero/Plano de Bacia e Relatório Um. 

 
continua... 

 
 
 
 
continuação do Quadro 12.3 

Aspecto de interesse 
Relatório Zero 

(1999)/Plano de Bacia 
(2002) 

Relatório Um (Questionários 
Municipais 2005/2006) 

Resíduos Sólidos de Serviços de 
Saúde (número de municipios e 

tipo de destinação) 
___ 6 (sem 

informação) 
39 

(tratam) 19 (aterro) 

Resíduos 
Sólidos de 
Serviços de 

Saúde 
(número de 
municipios e 

tipo de 
destinação) 

___ 

Disposição de Residuos Sólidos 
Domésticos  - Número de 
municipios e classificação 

(I=inadequado;C=controlado; 
A=adequado – Cetesb, 2006) 

14 (I) 15 (C ) 35 (A) 22  (I) 18  (C ) 24 (A) 

IQA (P= péssimo, R= ruim, Rg= 
regular, A= aceitável, B= bom - 

Cetesb, 2006)  

01 Pto 
R 02 Ptos A 03 Ptos 

B 02 Ptos P 02 Ptos Rg 03 Ptos 
B 

IAP (P= péssimo, R= ruim, Rg= 
regular, B= bom - Cetesb, 2006)  Não era monitorado 02 Ptos P, 01 R, 01 Rg e 03 B  

IVA (P= péssimo, R= ruim, Rg= 
regular, B= bom - Cetesb, 2006)  Não era monitorado 02 Ptos P, 02 R, 01 Rg e 02 B  

Quadro 12.3: Evolução da situação de aspectos gerais de interesse aos recursos hídricos 

no Relatório Zero/Plano de Bacia e Relatório Um. 

 
 

 

Destacam-se a quase triplicação das ocorrências de erosão urbana, a duplicação 

do número de pontos de alagamento nas cidades e o decaimento de um terço no número 

de municípios que se encontravam em condições adequadas de disposição de lixo 

doméstico. 
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Em termos de melhoria, cabe salientar a diminuição expressiva no registro de 

erosões na área rural e o monitoramento ambiental das condições da água para 

abastecimento público e para sobrevivência da vida aquática. 

Finalmente, cabe destacar os expressivos avanços alcançados em termos do 

gerenciamento de recursos hídricos na UGRHI, a partir da criação do CBH-TG em 1995, 

cujos resultados já começaram a ser constatados na oportunidade da elaboração do 

Relatório Zero (IPT, 1999). Hoje, embora se observe inúmeros problemas a ser 

resolvidos, pode-se afirmar que, graças a base de dados e informações disponível, o CBH 

alcança condições de intervir cada vez mais de forma sustentada e otimizada, para a 

melhoria continuada dos recursos hídricos da região. 

 

São Paulo, 30 de setembro de 2007 
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